
DISCIPLINA ELETIVA 

Sociedade Civil e Inovação Social na Esfera Pública: 

Da política pública à ação pública. As noções de público, problema público e Estado 

Democrático. Da esfera pública às arenas públicas: entendendo o lócus das ações 

coletivas. Sociedade civil: trajetória, definições e tipologias organizacionais. 

Paradigmas e correntes teóricas tradicionais no campo de estudos das ações 

coletivas na esfera pública: paradigmas do comportamento coletivo, racionalista e 

dos novos movimentos sociais. Abordagens teóricas contemporâneas no estudo das 

ações coletivas: da sociologia pragmática aos pragmatismos. Sociedade civil e 

inovação social na ação pública e na economia. Experiências de ações coletivas da 

sociedade civil na esfera pública e interface com as políticas públicas 
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